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Introdução 

 Naftoquinonas são estruturas privilegiadas em 

química medicinal por apresentarem atividade 

farmacológica contra diversos agentes causadores 

de graves doenças, como por exemplo, o 

Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de 

Chagas, e contra células tumorais.
1 

Recentemente, nosso grupo de pesquisa 

descreveu a síntese e avaliação contra o T. cruzi e 

linhagens de células tumorais de uma enorme 

variedade de naftoquinonas obtidas a partir de 

fontes naturais e reagentes comercialmente 

disponíveis.
2
 Visando a continuidade do nosso 

programa em Química Medicinal, aqui é 

apresentada uma série de para-naftoquinonas 

acopladas ao núcleo 1,2,3-triazólico (com a 

presença de grupos arila, alquila, ftalimida e 

carboidrato) e arilamino substituídas com atividade 

antitumoral e tripanocida. 

Resultados e Discussão 

Naftoquinonas 1,2,3-triazólicas e arilamino 
substituídas foram sintetizadas em rendimentos 
moderados (Figura 1 e Esquemas 1 e 2) e avaliadas 
contra diferentes linhagens de células tumorais 
humanas, mostrando em diversos casos, valores de 
IC50 abaixo de 2 µM. O potencial citotóxico das 
naftoquinonas testadas também foi avaliada em 
células não tumorais, tais como, linhagens de 
fibroblastos murino (L929 e V79). Nor-α-lapachonas, 
α-lapachonas 1,2,3-triazólicas e arilamino 
substituídas apresentaram potente citotoxicidade 
contra linhagens tumorais, dados não apresentados 
devido o âmbito deste resumo. Em termos da 
atividade tripanocida, os compostos foram 
considerados promissores com valores de IC50/24h 
abaixo do que o observado para o benznidazol, 
fármaco padrão. As estruturas foram confirmadas 
por RMN de 

1
H e 

13
C e espectrometria de massa de 

alta resolução .  

 
Figura 1. 1,4-naftoquinonas 1,2,3-triazólicas 1-19. 
 

 
Esquema 1. 1,4-naftoquinonas acopladas a 
carboidratos 20-21 e substâncias 22-24. 
 

 
Esquema 2. α-lapachonas arilamino substituídas 
28-35. 

Conclusões 

Em um contexto de síntese orgânica aliada a 

química medicinal a avaliação da potencialidade 

farmacológica de quinonas contra o T. cruzi e o 

câncer poderão fornecer novos protótipos contra 

estas malignidades. 
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